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RESUMO 

 

 

A presença de fungos fitopatógenos nas culturas têm ocasionado sérios problemas 

fitossanitários, com o objetivo de avaliar o efeito de Fusarium oxysporum e Fusarium 

solani  na taxa de germinação e desenvolvimento de Eucalyptus grandi  e a ação 

do tratamento químico com fungicidas  comercias no controle da incidência  dos 

mesmos, que foram tratadas com os seguintes fungicidas nas respectivas doses de 

i.a./ 100 kg de sementes: Azoxystrobina + Difenoconazol (45,0 mL), Captana (150,0 

g), Carbendazim (500,0 g),  Clorotalonil +  Tiofanato metílico (500,0 mL),  Fludioxonil 

(5,0 mL), Iprodiona (500 mL)  , Tebuconazole (5,0 mL), Thiabendazole (30,0 mL),  

Tiofanato metílico (75,0 mL) e Tolyfluanida (75,0 g) . Nenhuma planta infectada 

sobreviveu por mais de 3 meses com a infecção. A altura das plântulas foi 

significativa com a infecção em relação ao controle, mas não diferem entre os 

patógenos. O fungicida Tebuconaloze não afetou a presença de Bacillus no 

substrato fato que não ocorre com os outros testados. O fungicida triticonazole 

reduziu significativamente a incidência de F. oxysporum e F. solani nas sementes 

tratadas. O fungicida Iprodiona foi inferior aos demais fungicidas comportando-se 

de maneira negativa ao controle dos patógenos e as taxas de germinação. Houve 

influência dos fungicidas na germinação das sementes em relação ao controle. Na 

estufa agrícola a emergência e velocidade de emergência de plântulas, também não 

foram afetadas. A presença dos patógenos no substrato testado não foi detectada 

após 180 dias de tratamento. Os fungicidas fludioxinol, Thiabendazole, Tiofanato 

metílico e triticonazole controlaram os patógenos nos primeiros dias de tratamento, 

sem reincidências. Algumas doenças acometeram as mudas saudáveis tratadas no 

decorrer do desenvolvimento.  

 

Palavras chaves: Fitopatógenos, Bacillus, fungicida, germinação 
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ABSTRACT 
 

 

The presence of phytopathogenic fungi in crops has caused serious phytosanitary 

problems,in order to evaluate the effect of Fusarium oxysporum and Fusarium solani 

on the germination rate and development of Eucalyptus grandi and the chemical 

treatment with commercial fungicides in the control of the same, were treated with 

the following fungicides in the respective doses of ia 100 Kg of seeds: : Azoxistrobina 

+ Difenoconazol (45,0 mL), Captana (150,0 g), Carbendazim (500,0 g),  Clorotalonil 

+  Tiofanato metílico (500,0 mL),  Fludioxonil (5,0 mL), Iprodiona (500 mL)  , 

Tebuconazole (5,0 mL), Thiabendazole (30,0 mL),  Tiofanato metílico (75,0 mL) and 

Tolyfluanida (75,0 g)  No infected plant has survived for more than 3 months with 

the infection. The height of the seedlings was significant with the infection related to 

the control, but did not differ among the pathogens. The presence of Bacillus in the 

substrate was not affected by the Tebuconaloze fact that does not occur with the 

others tested. The fungicide triticonazole significantly reduced the incidence of F. 

oxysporum and F. solani in the treated seeds. The fungicide Iprodiona was inferior 

to the other fungicides behaving in a negative way to control the pathogens and the 

germination rates. There was influence of the fungicides on the germination of the 

seeds related to the control. In the greenhouse the emergence and emergence 

speed of seedlings were also not affected. The presence of the pathogens in the 

substrate tested was not detected after 180 days of treatment, the fungicides 

Fludioxonil, Thiabendazole, methyl thiophanate and triticonazole controlled the 

pathogens in the first days of treatment, without relapses. Some diseases affected 

the healthy seedlings treated during the development. 

 

Key words: Phytopathogens, Bacillus, fungicide, germination 

. 
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1 – Introdução 

 

A rizosfera é uma região do solo onde está localizado o sistema radicular das 

plantas o qual libera para o solo de 50 a 100 mg.g-1 de raiz/dia de vários produtos 

orgânicos, tais como o mucigel e exsudatos, permitindo o desenvolvimento de um 

ecossistema microbiano muito especializado, que abriga populações de 10 a 100 

vezes maiores ao solo adjacente (MOREIRA; SIQUEIRA, 2006). 

 Há no solo ainda a região da termitosfera e drilosfera, aonde pode ser 

encontrada uma diversidade de microorganismo tão vasta quanto desconhecida 

(ZILLI et al., 2003).  

A presença de matéria orgânica no solo em decomposição representa a 

principal fonte de carbono para estes microrganismos de solo, a qual sofre influência 

direta do metabolismo das raízes. Quando é analisada a presença de patógenos 

microbianos e fungos fitopatogênicos, estes podem apresentar uma maior 

quantidade devido a sua intensa complexidade sendo que nestes ambientes 

apresentam uma vasta quantidade de matéria orgânica, fundamental para seu 

desenvolvimento (GRAYSTON; JONES, 1996). 

Neste conjunto de informações os fungos do gênero Fusarium spp., 

demonstram excepcional grupo de agentes patógenos, ocasionando múltiplas 

perdas em cultivares diversos em todos os continentes, devido ao fato de possuírem 

diversos hospedeiros e apresentar várias especializações.  

Para o controle destes fungos são utilizados fungicidas que são produtos 

químicos capazes de prevenir a infecção de tecidos de plantas. O conceito para 
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fungicidas corresponde a compostos químicos empregados no controle de doenças 

causadas por fungos (EMBRAPA, 1999). 

 Pode ocorrer a interrupção da doença por um período e a mesma retornar, 

pois alguns fungicidas, apenas inibem, temporariamente, a germinação dos 

esporos. Processo denominado "Fungistase" sendo os compostos químicos com 

esta ação classificados como "Fungistáticos". Há outros fungicidas denominados 

"Anti-esporulantes" com ação fungitóxica, os quais inibem ou previnem a produção 

de esporos, sem alterar o crescimento vegetativo do micélio do fungo.  

É necessário conhecer a propriedade química dos fungicidas que são 

constituídos de duas partes: seu princípio ativo, que atua na ação do composto e o 

princípio inerte que atua como veículo e diluente para o princípio ativo (EMBRAPA, 

1999). 

  Novas estratégias na área de biotecnologia estão em desenvolvimento, mas 

ainda há um crescente aumento no uso de pesticidas como forma de controle de 

pragas e doenças. Entretanto, alguns pesticidas, são persistentes no ambiente 

possuindo grande mobilidade e capacidade de se acumular nos tecidos animais e 

assim provocar sérias alterações, entre elas mutações decorrentes deste efeito 

acumulativo.  

A degradação destes compostos tem sido trabalhada de modo natural 

através de microrganismos capazes de realizar processos de biorremediação. Um 

exemplo é a capacidade de alguns fungos da podridão branca em degradar vários 

poluentes xenobióticos e recalcitrantes despertarem grande interesse nas 

pesquisas das áreas de Microbiologia Industrial e Ambiental (COELHO et al., 2010). 
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Entretanto tem se observado um aumento crescente da tolerância aos 

fungicidas, relatado em diversos gêneros de fungos patogênicos, tanto de interesse 

médico como agrícola fato que vem despertado a criação de novas estratégias para 

o controle desses patógenos.

Tendo em vista essas considerações, o objetivo deste trabalho foi avaliar a 

ação infectante de Fusarium oxysporum e Fusarium solani na cultura do Eucalyptus 

grandi, e tolerância deles aos fungicidas utilizados no controle, verificando sua 

capacidade de interferência nas taxas de germinação e desenvolvimento de mudas, 

para possíveis aplicações em processos de biotecnologia e biorremediação. 
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8 CONCLUSÃO  

 

Foi comprovado que os isolados de F. solani e F. oxysporum foram 

patogênicos ao E. grandis, permitindo concluir também que: os fungicidas 

Triticonazole, Azoxistrobina + Ciproconazol, Carbendazim, Triabendazole e 

Tiofanato metílico reduziram a incidência de F. oxysporum e os fungicidas 

Triabendazole, Triticonazole, Azoxistrobina + Ciproconazol, Tiofanato Metílico e 

Carbendazim reduziram a incidência de F. solani em sementes de eucalipto. 

Os fungicidas Iprodiona, Cloratalonil + Tiofanato Metílico avaliados 

influenciaram de modo negativo na germinação de plântulas. 

Sempre é bom salientar que para um controle químico eficaz de patógenos 

é necessário utilizar a dose recomendada pelo fabricante, a frequência a ser 

aplicada e um monitoramento do cultivar entre outros cuidados de acordo com o 

patógeno em questão. 

Esses resultados demonstraram alta sensibilidade dos isolados de F. 

oxysporum e F solani aqui testados ao princípio ativo de fungicida Triticonazole 

sendo um produto capaz de inibir isolados que apresentaram alta sensibilidade aos 

fungicidas do grupo dos estrobilurinas.  

Na avaliação do antagonismo in vitro, foi possível observar o efeito dos 

tratamentos com isolados de Bacillus sp. sobre o controle de F. oxysporum e F. 

solani, mas não foi determinada as espécies deste gênero, e sim que estas não são 

resistentes em solos com ação de fungicidas químicos, já na estufa agrícola não 

ocorreu este antagonismo.  
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9 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Além dos itens citados, o estudo da interação dos 

fungos/bactérias/fungicidas/solo com as plantas é muito amplo, não se tendo 

conhecimento de toda a relação desenvolvida entre as partes, ficando evidente a 

necessidade de outros estudos para ratificar a utilização de fungicidas químicos no 

controle de fungos para aumentar a produtividade agrícola. 
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